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Um dom especial

Gretchen Picklesimer Kinney
(Inspirado em uma história verídica)
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“Deve ser o Espírito Santo”, pensou Mehrimah.

O ESPÍRITO SANTO
Às vezes, o Espírito Santo é chamado de 
“o Espírito”. Ele nos traz mensagens do Pai 
Celestial e de Jesus Cristo. Ele nos consola 
e nos ensina como fazermos boas esco-
lhas. (Ver Doutrina e Convênios 79:2.) Vá 
para a página 21 para aprender algumas 
das maneiras pelas quais podemos ouvir 
Sua voz.
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Esta história aconteceu na França.

“M
ehrimah! Fátima! Os missionários estão 

aqui!”, avisou sua mãe.

Mehrimah fechou seu livro de histórias das escri-

turas e correu para a sala de estar. Os missionários 

estavam ensinando sua família sobre Jesus Cristo. 

Mehrimah e sua família seriam batizadas em breve. 

Ela estava ansiosa!

Mehrimah sentou-se com sua família.

“Hoje vamos falar sobre o Espírito Santo”, disse o 

élder Moea’i. “Ele nos ajuda a sentir a paz e o consolo 

do Pai Celestial.”

“Ele também nos incentiva a fazer coisas boas”, 

acrescentou o élder Campbell. “E Ele nos ajuda a 

saber o que é verdade. Vocês provavelmente já senti-

ram o Espírito Santo antes.”

Mehrimah pensou sobre quando ficou sabendo do 

Livro de Mórmon. Ela se sentiu muito feliz. Foi assim 

que ela soube que ele era verdadeiro. Aquilo foi o 

Espírito Santo?

“Depois que vocês forem batizados, receberão o 

dom do Espírito Santo”, disse o élder Moea’i. “Isso 

significa que Ele sempre pode estar com vocês para 

ajudá-los e guiá-los.”

“Nesta semana, prestem muita atenção a seus 

pensamentos e seus sentimentos”, disse o élder 

Campbell. “Prestem atenção às vezes que o Espírito 

Santo fala com vocês.”

Naquela noite, durante a oração familiar, Mehri-

mah prestou atenção em como se sentiu. Ela sentiu 

paz e tranquilidade. Foi como se estivesse recebendo 

um grande abraço. “Isso deve ser o Espírito Santo”, 

pensou ela.

Na igreja, no domingo, Mehrimah ouviu um hino 

sobre Jesus Cristo. Ela se sentiu feliz. Isso a fez que-

rer ajudar outras pessoas. “Isso deve ser o Espírito 

Santo também”, pensou ela.

Antes de dormir, Mehrimah leu seu livro de histó-

rias das escrituras. Sua irmã, Fátima, pediu para ler 

também. Ela disse que não.

Mehrimah continuou lendo. Mas ela se sentiu mal 

por não compartilhar.

“Sinto muito”, disse ela a Fátima. “Quer ler 

comigo?”

Fátima se sentou ao lado dela. Elas se revezaram 

na leitura. Mehrimah se sentiu muito feliz. “Isso deve 

ser o Espírito Santo”, pensou ela.

Finalmente chegou o dia do batismo da famí-

lia. Mehrimah e sua família foram para a igreja e 

vestiram-se de branco.

Mehrimah foi batizada primeiro. A água estava 

fria, mas ela estava feliz por fazer um convênio com 

o Pai Celestial. A mãe a envolveu em uma toalha. 

Depois, ela viu sua mãe, seu pai e Fátima serem 

batizados.

Mehrimah vestiu novamente suas roupas secas. 

Finalmente, chegou sua hora de ser confirmada.

Os missionários colocaram as mãos sobre a 

cabeça de Mehrimah. “Nós a confirmamos como 

membro de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias”, disse o élder Campbell, “e te dize-

mos: Recebe o Espírito Santo”. Um sentimento 

bom envolveu Mehrimah ao ouvir o restante da 

bênção.

Depois que Mehrimah foi confirmada, a mãe 

deu-lhe um abraço. “Como está se sentindo?”

“Muito bem”, disse Mehrimah. “Depois que eles 

colocaram as mãos sobre minha cabeça, senti 

algo, e senti paz.” Ela sorriu. “Parecia que alguém 

estava me dizendo para ter uma vida boa, ajudar 

as pessoas e guardar os mandamentos.”

“Você sabe o que estava sentindo?”, perguntou 

a mãe.

“Sim, sim”, disse Mehrimah, com os olhos bri-

lhando. “Era o Espírito Santo!” ●


